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E 
oportuno que os profissionais da 
imprensa reconheçam a influên-
cia dos valores subjacentes à sua 
prática, contrariamente à concep-
ção de uma busca imparcial pela 
verdade, conforme advoga o 
sociólogo do jornalismo Michael 

Schudson (2019, p. 21). Schudson discute a história da 
desconfiança pública em relação aos jornalistas, desta-
cando que a confiança depositada neles é frequente-
mente questionada devido a críticas dirigidas às suas 
condutas profissionais e às percepções de envolvimen-
to político e social. Estas questões refletem uma série 
de desafios enfrentados pela profissão, incluindo a 
defesa da liberdade de imprensa, a independência dos 
meios de comunicação, o acesso à informação, a pro-
teção de fontes, a cobertura de questões ambientais e 
da crise climática, bem como a denúncia de escânda-
los econômicos e financeiros, o mais recentemente, a 
reportagem exata do conflito israelo-palestino. Recen-
temente, três artigos escritos por jornalistas têm se 
destacado ao abordar uma identidade jornalística cen-
trada nos desafios da profissão e nos próprios jornalis-
tas, convidando a sociedade a entendê-los e apoiá-los 
de maneira mais eficaz.

O primeiro desses artigos, intitulado „Defendendo 
o jornalismo em um mundo dominado por mentiras“1, 
elabora sobre a visão do jornalismo como um contra-
poder, conforme delineado pelo jornalista mexicano 
Agustín del Castillo. Este autor destaca o jornalismo 
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não apenas como um direito humano, mas também 
como uma profissão vital para os sistemas democráti-
cos. Del Castillo ressalta os desafios enfrentados pelos 
jornalistas em meio à crescente crise de credibilidade, 
exacerbada pela proliferação de discursos e opções 
informativas que frequentemente colocam interpreta-
ções subjetivas acima dos fatos verificáveis. Esta luta 
contra a disseminação de notícias falsas tem sido um 
dos principais embates da profissão ao longo da última 
década (Broda & Strömbäck, 2024).

A questão da confiança pública nos jornalistas tam-
bém é central em um artigo de 2022 escrito por Sharon 
Moshavi, ex-repórter sênior e correspondente estran-
geira, atualmente presidente do Centro Internacional 
para Jornalistas (ICFJ). No artigo, Moshavi proclama: 
„Confie em mim, sou um jornalista”2. Moshavi descreve 
os obstáculos, problemas e desafios que prejudicam o 
jornalismo atual. Ele se refere às medições do Edelman 
Trust Barometer 2021, que indicam que „a confiança 
na mídia tradicional está em um nível mais baixo de to-
dos os tempos“. Ele conclui que os jornalistas são cada 
vez menos vistos como „vozes independentes“, que a 
desinformação compete com os fatos e que „alguns 
„maus atores“ atacam ativamente a credibilidade dos 
jornalistas e, com muita frequência, são bem-sucedi-
dos, graças ao ambiente propício do atual ecossistema 
de mídia social“. Ele cita, em particular, o exemplo da 
jornalista Maria Ressa, ganhadora do Prêmio Nobel da 
Paz de 2021, que tem sido alvo de violentos ataques on-
line com o objetivo de desacreditá-la e ao seu trabalho 
jornalístico.

Finalmente, Rosamund Urwin, editora de mídia do 
Sunday Times, oferece reflexões sobre seis anos de co-
bertura do movimento #MeToo durante um seminário 
organizado pelo Reuters Institute. Além de fornecer 
orientações práticas para jornalistas que reportam 
sobre violência de gênero e sexualidade, Urwin des-
taca os desafios enfrentados pelos profissionais nesta 
área sensível. Ela enfatiza o compromisso contínuo 
dos jornalistas com a cobertura desses temas, muitas 
vezes colaborando com ativistas da sociedade civil, 
apesar das possíveis repercussões negativas em suas 
carreiras.

As lutas enfrentadas pelos jornalistas podem ser 
analisadas através de movimentos tanto internos quan-
to externos à sua profissão. Internamente, essas lutas 
se concentram na defesa da liberdade de imprensa e 
na autonomia dos jornalistas (Dupuy, 2013) como um 
grupo profissional coeso (Ruellan, 2011). Externa-
mente, envolvem a participação na midiatização de 
disputas políticas e sociais, influenciando a agenda 
pública e colaborando em eventos de protesto com ati-
vistas (Aubin, Neveu & de Souza Paes, 2022; Cervera-
Marzal, 2015). A literatura especializada explora exten-
sivamente o impacto da mídia nos movimentos sociais, 

variando de uma forte interdependência (Champagne, 
1984) à autonomia relativa (Obershall, 1993), e discute 
a emergência de novas mídias alternativas e ativistas, 
notadamente a mídia feminista (Fagundes-Ausani, 
2023).

A construção de um jornalismo 
supostamente „livre de qualquer 

compromisso“

Seja nas lutas internas ou externas, os jornalistas 
inevitavelmente se comprometem com a profissão ou 
com causas políticas e sociais específicas. No entanto, o 
conceito de compromisso permanece uma caracterís-
tica identitária frequentemente desconfortável para 
os jornalistas, muitos dos quais evitam sua discussão 
em prol de uma imagem de excelência delineada por 
certos ideais mitificados do jornalismo. Esses valores, 
como objetividade e independência, são amplamente 
explorados na literatura acadêmica (Cornu & Ruellan, 
1993; Gauthier, 1991, 2004; Tuchman, 1972). O ideal do 
jornalista „intransigente“ (Lévêque & Ruellan, 2010), 
modelado no jornalismo anglo-saxão centrado nos fa-
tos (Schudson, 1978), parece ter se consolidado como 
um mito profissional, relegando a um segundo plano 
um estilo de jornalismo mais opinativo, historica-
mente associado à tradição francesa (Ferenczi, 1993). 
Nos Estados Unidos, conceitos como neutralidade 
política, imparcialidade e objetividade surgiram com 
a profissionalização do jornalismo no início do século 
XX (Schudson, 2001). No contexto brasileiro, a adoção 
do modelo norte-americano de jornalismo teve início 
na década de 1950, mas levou cerca de trinta anos para 
que esse processo de distanciamento do engajamento 
intelectual fosse plenamente estabelecido. A impor-
tância das lutas jornalísticas em prol das liberdades de-
mocráticas se destacou especialmente nas décadas se-
guintes (Fico, 2010), refletindo “o desejo das gerações 
dos anos de 1960 e 1970, de protagonizar as transfor-
mações sociais que pregavam” (Kucinsky, 2003, p.5). 

A contraposição, tanto real quanto construída, 
entre um jornalismo neutro, independente de influên-
cias externas e focado na apresentação de fatos obje-
tivos, e um jornalismo político e comprometido, que 
se engaja ativamente na vida pública para fornecer 
aos cidadãos as ferramentas para interpretar questões 
democráticas (Lemieux, 1992), fundamenta o debate 
sobre o compromisso (ou a falta dele) dos jornalistas. 
A ambivalência do engajamento jornalístico se mani-
festa nas tensões entre a proximidade e o distancia-
mento ou, conforme destacado por Cyril Lemieux, 
entre os dois mandatos contraditórios representados 
pela gramática pública (associada ao distanciamento) 
e pela gramática privada (associada ao engajamento) 
(Lemieux, 2009).
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Sandrine Lévêque discute amplamente o conceito 
de engajamento, que, embora tenha sido objeto de 
estudo frequente por pesquisadores da ciência polí-
tica, ainda carece de uma definição precisa (Lévêque, 
2016, p. 46). Em contextos políticos e ativistas, o enga-
jamento refere-se ao compromisso de longo prazo de 
um indivíduo com uma organização política ou movi-
mento social para advogar ideias ou causas específicas. 
No jornalismo, o engajamento deve ser compreendido 
dentro da tensão paradoxal entre os papéis de infor-
mar e refletir a sociedade. Jornalistas operam tanto em 
proximidade quanto em distância em relação às suas 
fontes e públicos (Lévrier, 2016). O engajamento, por-
tanto, é incorporado a uma problemática mais ampla 
que envolve a navegação entre esses dois polos. Jorna-
listas não se engajam sem razão, e o engajamento pode 
ser visto como um recurso que possibilita a realização 
profissional, sendo frequentemente precedido por 
fases de engajamento prévias ao ingresso na profissão 
jornalística, como envolvimento político, associativo 
ou sindical (Lévêque, 2000). Engajar-se, portanto, 
implica tomar partido, adotar um ponto de vista sem 
obscurecer fatos controversos, conforme observado 
por Max Weber (1919; 2003), e, assim, participar ativa-
mente de um debate.

Em um artigo dedicado ao conceito de compro-
metimento, Howard Becker também explora os múlti-
plos significados associados a essa noção, definindo-o 
como „um conceito descritivo usado para destacar um 
tipo de ação característica de grupos ou indivíduos es-
pecíficos [...], e como uma variável independente para 
explicar certos comportamentos“ (Becker, 2006, p. 
1). A investigação sobre o comprometimento permite, 
portanto, analisar tanto a adesão individual dos atores 
a trajetórias coerentes de atividade quanto a dimensão 
coletiva do comprometimento com uma causa ou luta 
(Becker, 2006). Assim, o comprometimento pode ser 
entendido como um comportamento coerente, tanto 
individual quanto coletivo, baseado em critérios como 
a duração do envolvimento e o compartilhamento 
de objetivos comuns, embora as atividades possam 
variar amplamente. O comprometimento pode ser 
visto como uma escolha consciente, uma vontade de 
intervir no cenário público, dar voz a uma perspectiva 
da verdade e, se necessário, confrontar consciências, 
participando assim ativamente na moldagem da narra-
tiva social em evolução, conforme exposto por Etienne 
Ouingnon (2015) em seu estudo sobre o comprometi-
mento de Albert Camus como jornalista.

Múltiplas lutas

As formas de comprometimento e luta adotadas 
pelos jornalistas podem assumir diversas configura-
ções: desde a defesa de direitos trabalhistas, como 
observado entre jornalistas assalariados, autônomos 

ou freelancers (Damian-Gaillard, et al., 2021), até o en-
gajamento em questões de gênero, como evidenciado 
pelo movimento #MeToo que transcendeu o ativismo 
estruturado da mídia tradicional para influenciar novos 
espaços e discursos online feministas (Olivesi, 2017). 
Em diferentes épocas e contextos, jornalistas têm se 
comprometido com causas sociais (Lévêque, 2000), 
questões ambientais (Comby, 2009) e a integração 
europeia (Tixier, 2023), tanto em veículos tradicionais 
quanto em mídias especializadas, particularmente no 
ambiente digital.

Esta edição especial sobre „Jornalismo, uma 
profissão de lutas“ examina as batalhas históricas e 
contemporâneas travadas por jornalistas, redações 
e grupos profissionais em defesa do jornalismo, suas 
identidades, funções, práticas, autonomia, prerroga-
tivas, territórios, bem como os direitos e interesses 
de seus profissionais. A discussão também abrange o 
papel dos jornalistas como empreendedores de causas 
(Cobb & Elder, 1972) ou empreendedores morais (Bec-
ker, 1963), participando ativamente de lutas políticas e 
sociais que moldam a sociedade contemporânea.

Várias questões fundamentais emergem quando se 
analisa as lutas no jornalismo: quais são suas causas, o 
que está em jogo, quem são os atores envolvidos, como 
essas lutas se desenvolvem, quais são os resultados 
alcançados e como superar os contratempos. Estudar 
essas lutas proporciona uma compreensão mais pro-
funda da construção e implementação das identidades 
profissionais, das dinâmicas entre diferentes atores 
dentro do jornalismo em relação a outros contextos e 
mundos (Pereira et al., 2018). Além disso, possibilita 
uma análise do poder, do papel e da evolução do dis-
curso profissional tanto dentro do jornalismo quanto 
na sociedade em geral. As lutas abrangem aspectos 
profissionais que visam proteger a integridade edi-
torial (Dupuy, 2016), consolidar sua posição interna, 
garantir prerrogativas e influenciar mudanças nas prá-
ticas enquanto preservam a ética (Ferrucci & Kuhn, 
2022). Elas também são mecanismos de resistência 
a pressões externas direcionadas ao trabalho indivi-
dual ou à estrutura da mídia (González, 2021). Essas 
disputas se manifestam em formas variadas, incluindo 
coletivos estruturados, informais e efêmeros (Dupuy, 
2016).

Os artigos reunidos nesta compilação focam em 
questões organizacionais e profissionais, explorando 
as batalhas travadas por jornalistas e diferentes grupos 
ou subgrupos profissionais para defender o jornalis-
mo, tanto interna quanto externamente. Eles destacam 
a combatividade e o engajamento dos jornalistas em 
diversas frentes, ilustrando lutas contemporâneas em 
uma variedade de contextos. Os desafios enfrentados 
pelos jornalistas incluem desde o acesso à informação 
e transparência governamental até condições de tra-
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balho, discriminação e desigualdade, além das novas 
ameaças como a desinformação promovida por atores 
poderosos e mudanças nos processos de produção e 

interação com o público, que afetam profundamente 
suas identidades e autonomia profissional.

Notes
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